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Por motivos justissimos,
conforme em tempo nos de­

clarou, não podendo conti
nuar a auxiliar o Jornal o
nosso antigo corresponden­
te na Côrte, - conseguimos
por intermédio de uur ami­

go e talentoso comprovirr­
ciano ali residente, relações
com um illustrado moço que
trabalha na imprensa da­

quella capital, o qual cava- O grande temporal que
lheírosamente aceitou esse desabou acompanhado de

h
.

b maes nada varo por cima
encargo tendo já começado c uvas torreneíaes so re es-

.

,

id d t di das cercas as plantaçõesa deaempenhul-o como se ta Cl a e por es es las, "1 1 o

.,

di 12 13 foram totalmente arrasudasverá pela primeira carta maxune nos ias e ,

que publicamos hoje. levou a desolação e a mise- pela viclenoia do enxurro e

A todos esses distrnctos ria ao lar e ás propriedades transfurmadas em desolado­

e desinteressados auxilia- agricolas de innumeros co- res plainos de arêa .

res a que alludimos -agl'a- lonas e lavradores brazilei- Na estrada do sul foi 801'-
decemos os importantes ser- ['OE. prehendente o estrago oc-

viços que nos tem dispensa- As communicações com casionado pelo estra vasa­

CIo o estão nos dispensi'lndo. a villa de S. Bento estão menta dos rios Pirahy, Ita-
completamente interrompí- pocú e Itàpoc;úsinbCl. Até a

WWWffle"

Espera-se hoje, do Rio
de Janeiro e escala, o pa­
quete Rio Paraná.

As publicações inedictoriaes,de­
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4. horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas. Eleição provincnal
PARTIDO RFPUBLmANO

Reunia-se ante-hontem, 18, o Club
Republicano desta capital bem como a

Commissão Central, - aquelle para
apresentar 8 nomes, como já fizeram
os demais Clubs, para a formação da
chapa, e esta-para, em escrutinio pré­
vio, apurar as actas dos Clubs e for­
mar a mesma chapa com os 8 nomes

mais votados. Da apuracão resultou
que a chapa republíéana

"

na proxima
eleição será composta dos cidadãos:
Manoel Corrêa de Freitas, negocian­

te, residente em Joinville.
Antonio Justiniano Esteves Junior,

negociante, Rio de Janeiro.
JoséJoaquim da Veiga, negociante,

nesta capital.
Raulino Julio Adolpho Horn, phar­

maceutico, n'esta capital.
Severo Francisco Pereira, negocian­

te, n'esta, capital.
Francisco Gery Kamiensky, nego­

ciante, em S. Bento.
Victorino de Souza Baeellar, nego­

ciante, em Joinville.
Emmanuel Pereira Liberato, negoci­

ante, em Itajahy.

E' nosso corresl">oll­

dent,e em Paris9 para

annuncios e reclames,

o sr. A. Loret.te, rua

CaumarUn,. n. 6Il.

COP.UIO TEP.P.ESTP.E
PARTIDAS E CHEGADAS DA� MALAS

Pai te da capital:
Para Barra-Velha-nos Jias 7 e 22,8 che­

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 21; chega a 6, 16 e

26.
.

Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 e 29:
chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a I, 6,11,16,21 e 26.
Para Theresopolis e Sa nta Izabel-todas

as terças-feiras.

OBSERVAÇÕES
O correio para Barra-Velha conduz tam­

bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti·
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo­
sé Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
d� Costa da Serra, Coritibauos e Campos
NOV')s. O de Cannas-Vieiras-para Santo

Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S, José, Pa­
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi­
tuba, Azambuja;' Tubarão, AraranguA, Ja­
guaruna e Imaruhv,

Novo correspondente

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR

Os paquet�s sahem do Rio de Janeiro

nos dias I, 5, 11,17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa procedeu­
cia, nos dias 3,9,16,19 e 28.

Chegam ao Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3, 11, 17, 20 e ,28.
As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale.

gre com escala por Santos, Desterro, Rio
Grande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, C0m escala por

Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis­

co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu­
zindo na volta passageiros e malas de Mat-

o-Grossc •

A de 11 é da linha íntermedíaria at_
Montevidào, conduzindo malas e passagei­
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com

escala por Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro. Rio Grande e Pelotas.

Na:veg�ção costeh-a
O vapor HUMAYTÁ, encarregado deste

serviço, segue para o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por

Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco fl Join­

ville; e para o Sul nos dias 7, 18 e 28.

FOLHETIM noto que as retiradas de fundos do
banco são todas espaçadas de tres em.
tres mezes e em ql'.antias sem p r e

Íguaes ... o que parece indicar uma se­

quencia de combinacões.
- Que cunclue dahi ?
- Concluo que ella tinha em vista,

ou que talvez tinha emprehendido al­
gum negocio importante, do qual fazia
os pagamentos em épocas marcadas ...
Qclem sabe ? ... EUa e'l-tava sempre com
medo que o Estado fizesse bancarota ...
ElIa tinha a paixão das terras ... A com­

pl·!_t de algum,a propriedade, talv6lZ, em
paIz estrangeIro I ...
Roberto �oltou de Tours absoluta­

mente constel'llado. Por mais obstina­
daIl\ente convencido que se mostrasse
o Sr. Poinsinet Laroze, este ultimo gol­
pe, que adiava 'em todo o caso para
muito longe qualquer solução, era na­

da menos do que o desmoronamento de
todos os seus planos. Como ir procu­
rar Christiana e como fugir, sem ter
certeza dessa fortuna, que era a unica
causa que garantia o futuro da sua pai­
xão, a sua liberdade, a sua vida ? ...
A despeito dos grandes impulsos da

alma, o amor quer estar a gosto ... e
Roberto o sabia. Para viverem os dous,
mesmo occultos em algum canto do
mundo, faltava-lhes essa certezama­
terial isenta de todo o cuidado, que;

(49)

JOCUNDA BERTHIEB
POR

lv.[ARIO UC:a::_�RD

PRIMEIRA PARTE·
I
XXXV

As informacõe,� dessa vez, absoluta­
·me�te decisivas!, não erão de natureza
a deixar a menor'duvida sobre os factos
consummados. (
- Ne�se cas?, tornou Roberto, ater­

rado, mmha tla morreu arruinada em
um anno p0r essas dissipacões loucas ...
ou então ella tinha dado tudo ...

- - Eis ahi o grande mvsterio accres­
centou o Sr. Poinsinet,'abana�do a ca­

beça, com ar de quem reflecte.
- Creio, disse Roberto, que não me

resta mais nenhuma illusão.
- Pois não, senl;lor! exclamou o ta­

belIião, eu, cfue conheci a Sra. condes­
sa durante tI,'inta annos, não creio nes­
sa

prOdiga$i
ade ou ruina I ... Eis por

que: exalll' .ando as datas, depois da

l'ea1izaçã�a_ eftnitiva dos seus valores,
!

'.

O paquete Aymoré, da das pelos enormes estragos
Companhia Paulista, é aqui causados no leito da estra­

esperudo dos portos do sul da D, Francisca, unica via
amanhã. existente entre esta e [i-

esta hora em que rapida­
mente alinhavo esta deffi­
ciente chronioa, desconhe­
ce-se os detalhes, mas cal­
cula-se que as perdas e

quiçá as catastrophes sejam
infelizmente numerosas.

O engenheiro da estrada
D. Francisca calcula que
não 80 gastará menos de
vinte contos com a repara­
ção dos desmoronnmentos e

estragos de outra natureza,
e julga que talvez seja ne­

cessario fazer desvios pela
Serra, pOI' ser impossivel
restabelecer o leito primi­
tivo da estrada, em varios

pontos,
A serra só offerece a­

ctualmente possibilidade de
transi ti) para cargueiros e

isto mesmo pelo antigo pi­
que 'da estradn:

Diz-se que foi destruida
pela enchente do rio Pira­
hy, a grande ponte coberta
que ali existe.

Não é authentica essa

noticia e por consequencía
apenas repito-a.

Pelo outro correio dare­
mos noticias mais detalha­
das dos acontecimentos.

quella localidade, occasio­
ne ndo esta interrupção de
transito considerave is pre­
juizos ao commercio o á in­
dustria herveiru de toda a

região.
Contam-se até a ultima

hora doze grandes desmo­
ronaruentos, trcs pontes in-

Fui nomeada para regeI' teirarnente destruídas e ar­

a escola da freguezia de S, rastadas pelas terriveis al­

Pedro Apostolo a ajudante- luviões d'agna e quatro pon­
da professora da de Blume- tes obstruidas, e em dois

nau, ri. Margarida Freigung. logares os rios desbarran-
caram o leito da estrada.

O engenho de herva- mat­
te e suas dependcncins, de

propriedade dos negociun­
tes Augusto Ribeiro e Pro­

copio Gomes, talvez a esta
hora tenhão sido arrastados

agua abaixo, se na raiz da
serra onde estão situados

passou, 'como é de suppôr,
o temporal devastador que
se fez sentir de um modo
tão violento entre nós na

noite de hoje.
Na estrada da ilha, á

margem do rio Cubatão,
nunca fui observado em é­
pocha alguma tão extraor­
dinaria 'enchente. Os ani ..

li\ctos ofticiaes

Para a 2a escola mixta
da cidade de Joinville foi
removida a professora sub
vencionada da escola da

frcguczi a de S, Pedro Apus­
tolo, d. Elvira Hypolita do
Canto.

Do cargo de guarda-mobilia do
palacio da presidencia foi exone­
rado o offícial-archivista da secre­

taria Emilio Caetano Marques A­
leixo; sendo nomes do, em substi­
tuição. o porteiro da mesma se­

cretaria Joaquim Antonio Gomes,

Foi creada uma escola mixta d8
ensino primario no logar Caeira,
freguezia do Ribeirão.

o TEMPORAL

Escrevem-nos de Join­
ville, eru data de 16 do COI'­

rente, relativamente aos ef­
fei tos do temporal que tem
reinado na província, desde
os pritneiros diasdeste mez:

J'-ngico com tolu e

guaco, de Rauiioeíra, contra
tosses.

Ajudante de ordens
O sr. tenente do corpo

de estado-maior de 2a elas­

se, Pedro de Alcantara Ce­
sal' Bur larnaque , nomeado

ajudante d'ordens da pro­
sidencia, entrou no o'xel'ci­
cio d'esse cal'go.

O vapor Humaytá, que
segue hoje para a Lagllna,

sem ser a opulencia, não deixa ele ser o

luxo necessario a todo o romance bem
comprehendido dos nossos dias. Cin­
coenta mil francos de rendimento, em
algum palacio velho de Rhodes, ou de
alguma outra dessas ilhas afortunadas
das terras do sol, Cl'eadas expressa­
mente para as aventu])as de amantes,
ainda era offerecer aChristiana o sonho
brilhante de um idylio de poeta, cujo
ar domjoanesco ao menos salvava Ro­
berto do remorso prosaico de tê-la feito
descer da sua posição de princeza.
Mas não podia reduzir a sua sorte a

uma vida de incommodos e de necessi­
dades burguezas... propôr-Ihe acom­

panha-lo, ao acaso dos acontecimen­
tos, de recomeçar a luta no momento
em que a sua ultima espera,nca de for-
tuna desvanecia-se.

•

Roberto tinha um coração simPles,
mas já conhecia a vida. Dissipado o

seu primeiro espanto, ao voltar para
La-Grange, comecou a reflectir mais
friamente sobre o seu caso. Comquan­
to o Sr. Poinsinet reluctasse em admit­
til' a ruina completa da sua tia, nem

por isso era menos certo que o capital
effectivo realizaio por ella tinha dêsap­
parecido. Para descobrir alguma cau­

sa, -Roberto insistia em uma idea sim­
ples, quejá lhe tinha occorrido.
Convencido, como estarvão tambem

SarJ'azin e o tabellião, de .que só Bois- Boisdesnier ouvia, na sua attitude de
desnier conhecia a verdade, e que era homem bom, assentindo com a cabeca
preciso renunciar a servir-se delle sem e como approvando tão justas deduê­
abrir os cardeis da bolsa, resolveu pro- cões. Mas Roberto conhecia esse ar de
pôr-lhe garantüqhe uma parte de tudo bom vinhateiro « que espera para ver

quanto eUe pudesse descobrir dessa chegar e para deixar fallar ». Sem re­

herança, que parecia evaporar-se. ,correr ao menor subterfugio, atacou de
Essa solução, discutida com os Rival, frente a questão,- declarando ao primodevia ser, em todo o caso, uma occasião que, convencido, como estava _o Sr.

para acabar com esse projecto ridiculo Poinsinet, que só eUe estava no caso
de uma allianca de familia, e de discu- de desvendar o mysterio, tratava-se,tir afinal essa questão de interesses an- e�tre elIes, simplesmente de um nego­
tigos, ainda em suspen.so, que creava ClO.

para os Boisdésnier a posicão singular, Se o vinhateiro n.ão se zangou com
que tinhão em casa delle, de locatarios,
administradores e rendeiros. No dia se-

a phrase, o barão tambem não se abor­

guinte, quando Boisdesnier fazia a sua
receu; mas, com grande admiracão de

visita matinal á ala esquerda, Roberto Roberto, o effeito não foi o que elle es­

levou-o para a bibliotheca. Em poucas
perava, porque Boisdesnier bateu na

palavras contou-lhe a noticia deplora-
testa com um gesto de desolação.

vel que o Sr. Poinsinet lhe havia com-
- Ah 1 se eu tivesse sabido ! ... se eu

municado na vespera. tiveste sabido I ... exclamou eUe. Teria
A consternacão do barão foi tama- sido tão facil vigiar a velha 1... Mas

nha, ao saber dó desastre, que por um como diabo quer você que me tivesse
momento pareceu prestes a desfalIe- vindo a idéa de uma partilha?
cer ... Mas Roberto conhecia o patriar- - Como 1 disse Roberto, ignora?cha e não se assustou com um accesso - Ignoro tudo, meu caro Roberto; ede sensibilidade demasiadamente vivo. asseguro-lhe que tenho movido céos e
Sem parecer nada concluir de um es- t�rra depois que você está aqui. Escre­
panto _mànifestado com uma natu�ali- VI para toda a parte, para Tours, Lon­dade tao notavel, entrou sem prehml- dres, Pariz, Bordéos ... esperando ter o
nares na qllestão do emprego do capital prazer .1e o sorprender levando-lhe uma
que não podia ter-te derretido, manhã o Potosi.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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OORRESPONDENCIAS
:R.iO
i O DE MARCO DE i 888.

SUMMARIO:-Os meus °agradecimen­
tos.-Prisão e espancamento d'um
capitão-tenente da armada brazilei­
ra.-O malvado alferes Baptista.­
Ferimentos e assassinatos.-O NOVI­
DADES injuriando seus collegas.-A
expulsão do alferes Baptista.- A
quéda do ministerio Cotegipe. - A
demissão do chefe de policia.-O se­

nador João Alfredo.-Outras demis-
Mãi desnaturada, sões.-AIgumaspalavras sobre o mi-

L
-

-4- nisterio 20 de Agosto e o ex-chefe de
, 18..,a, Sob a rubrica Mãi desna policia.-Manifestacão ao commen-dos bilhetes premiados na grande S ,-

dador Nunes Galvão.
loteria de Pernambuco, extrahida turada narra o S. João da Ao encetar a série de corres-a'8 do corrente: Barra que o subdelegado d,. pon encias que pretendemos es-

(Conclusão) tenente Aq'uino, tendo CO- hi T
_ " crever para o sympat lCO ,) OT'-Premios de �OO$OOO l d tu

544 22463134064 4.4711 58147 nheci�entn de que ,.Rita de na o Co rrvmercio,
1007 229:36134323 44954 õ8790 tal deixava de dar alimenta- cumpre-nos agradecer ao dedica-
6500 2481)534923 4496458862 ção a um seu filho de 18 a

do catharinense sr, Josõ Arthur
7123 2490735õ94 4,6877 61155 20 r de id ,'1

.

" , .
Boiteux, seu talentoso collabo-

10042 2492637799 5003561749 m ezes e 1 a( e, isto pOl' rador, o honroso mas immere-
10107 2505739370 5073962398 que desejava que elle fal- cido c .nvite que nos fez para12162 2654540220 5'1003624,40 tecesse em virtude de ReI' talfim, e ezualmente á essa il-

15076/274'2640740 53201 63171 Cl

15098 3128442688 5462964603 filho de um preto a quem lustrada redacção, por dar gasa-
18819 3151643137! 56791 64821 agora odiava, dirigio-se a lhado á nossa. prósa enfadonha.
Premios de �008000 mesma auotoridude á casa.

Ditas estas indispensaveis pa-
826 \ 20617 3408015168259499 d,1 referi ia Rita e com effei- lavras, poucas mas sinceras,
1512 2077934301 õ171361235 passamos a conversar sobre os

3934 21001 35f33 5184361390 to encontrou a infeliz crian - factos que merecem ser registra-5326 22064 31>143 52393621114 ça em estado ele extrema dós nestas colurnnas.
6427 21>527 3õ44o' 52710 62262
7851 2078235560 52944 62599 magresà, com um trapo im-
8011 26091 861>05 525291629õ9 mundo á volta do corpo e
9380 26138361>24 5417864138 envolvida em um pedaço de
10002 26142 40249 54442 64647
11752 2696943036 1)453765194 esteira, infecta e apodrecida
14567 2840843582 541)62-65317 pela irnmundicia , causando
15441 29426 45468 55421 6õ563 t I d d d15487 3042l 46393 58'1806674,6

um a esta o ver a eira
17663 3093349187 \5g362 68157 compaixão a algumas pes-

1826813158250052 586.1469301 soas, que movidas pela cu-
19527 33001 50582 1>901469391 riosidade ali compareceram.

Ú subdelegado fez d i ver:
sas pergun tas á tal megera.
rara saber qual a razão 'por
que não alimentava seu fi­
lho.

Os leitores já leram certa­
mente a 'vergonhosa noticia do
brutal espancamento e da mi­
qua prisão do capitão-tenente
Leite Lobo, que a nossa incem­
parável policia encafuou n'um
xadrez immundo, de cambolha­
da com desordeiros e outros suo

jeitos de má nóta, Já leram
Lambem que o cornmandante da
estação policial, Baptista, ex­

praça de máos precedentes em

Nrcthe.oy, desrespeitara o te.
nente-coronel do exercito, Beau­
repaire Rohan, 'quando este se

dirigira áquella estação afim de
obter a soltura d'aquelle seu

inditoso parente.
Pois bem: visto que têm no­

ticia d'esses dois factos suffici·
en les para pôr em relevo as

qualidades moraes que exorn.1m
os nl)SSOS mal.' lenedores da or­

dem publica, dispensar.nos,hão
de refúril·os individüalmente,
permittindo que apenas nos oc­

cupemos das lamentaveis conse·

quencias sobrevindas.
Fallava·se que os officiaes do

exercilo e os da armada tinham
resolviJo, nas reuniões que ef­
fecluaram·se nos respectivos
club�, exigir a demissão do al­
feres Baptista. Dizia-se mesmo

que contentavam·se com isso em

desaffronta do attentado contra
um camarada inoffensivo e inde­
fenso. Era, porém, voz geral
que a similhacte demissão se

oppanha o chefe de policia, por
ser protector do dicto alferes.

Por seu turno, o coronel
commandante do corpo policial,
em respost1 á queixa dada pelo
tenente·coronel Roh�n contra o

sr. B::\ptisLa, pedia que o sr.
Rohan lhe mandasse o rói das
testemunhas que tinham- viste>
aquelle alferes desrespei tal'Q,
como se não bas�asse a palavra
honrada do quei�oso.

Era manifesta
_ a indifferença

THESOURO PROVINCIAL do governo deant(i) de Laes fac-
De 1 a 19de Março de 1888: t"" I

.

Geral. 3:3588463
os que eXlglam\_ uma so uçã.o

Especial. 2348230
honrosa para as cbsses offendl-
das.

3:592$�93 Em vez de dar 'i9rovidencias
sobre esses aconteci�ntos que
no,s aviltam aos oi h,<lÍ>rl o ,estran­
geiro, maIíÔava a

�
f

.ICIa que
seus capr..ngas espav" 'ssem os

!01

recebe as maias ás 7 horas
da manhã.

nhava pois que, além da sorte de nho counnum , SeJ8 pés e21:400$, coube-lhe pouco tempo \

depois uma de 2:400$000. com as cores branca, preta
'Estava pois convencido que seu e ocre.

cunhado tinha realmente tirado a
sorte grande e acreditava em tu- « Alguom chegou a di-
do o que elle dizia.

.

zer que aquillo era um cas-
Varias vezes, dizendo-Ibe o cu-

nbado que tinha o dinbeiro no tigo ...
banco e convertido em titulas não « O bichinho viveu doushesitou em emprestar-lhe quantia
no valor de 4:000$000. dias e meio.»

(Continúa)

alguns documentos de letras e

titules que tinha enviado para Por
tugal ha pouco/tempo.

A barca--F,-r-a-nce, do 1)01'-
Devia partir hoje para Lisboa,a

bordo do paquete francez 'Portw-
to de Londres, encontrou, o gal, com seu cunhado Carlos.
mez passado, no estreito de .Era casado e sua mulher vive

em Portugal.
Calais, a tres léguas sul de A autoridade policial mandou

Foreland, uma baleia de 25 deter immediatamente Luiza Fran,
cisca, a amante de Barroca.o pro­a 35 metros de comprimen- seguindo na s suas diligencias

to, mandou recolher tambem á prisão
A companhia' da barca a Marcollina Maria do Rosario e An-

tonio Cypriano Fernandes.
tomou a principio pelo C8.S- A primeira é amante de.Manoel
co de navio naufragrado. José Carlos, cunbado de Barroca,

O � id I
e estava ultimamente zangada com

101'11:1 ave cetaceo, este,por ter seduzido seu cunhado
que naquellas paragens era na viagem para a Europa, vendo­
uma raridade, nadava para

se ella assim abandonada.
,

O segundo, Cypriano, é um
leste com grande velocida- vendedor ambulante de café. COSo

de, lançando agua á altura tumava todas, as manhãs postar­
de 20 a 25 metros.

-

se na porta da estalagem onde
vendia café aos moradores.

CR E OU E
Honlem lá não appareceu, cau­IM ESPERT ZA? sando est� facto suspeita á autori­

Sob 'esta epigraphe relata o Jor- dade, que o prendeu e o conserva

nal do Commercio, da côrte, de íucommuuicavel, bem como 'as

13 do corrente" o seguinte: duas mulheres presas.
<Deu-se na noite ou madrugada O cunhado de Barroca, Manoel

de hontem nesta cidade um: facto José de' Carlos dirigio-se hontem
que parece envolver certo myste- á casa de uma somnambula, ;!.'

rio. qual lhe disse que Ferr.eira havia,
João Gonçalves Ferreira Barro- sido assassinado e enterrado em

ca, portuguez,de 48 annos de ida- um buraco.
de. vivia amasiado com uma pre- As circumstancias que cercão o

ta de nome Luiza Francisca na facto parecião denunciar que, se

estalagem da rua do Conde d'Eu bouve crime, elle foi perpetrado
n. 79. dentro de casa,

ànte-bcntem, ás 6 horas da tar- O cunhado e o filho de Barroca
de. sabio em companhia de seu affirmão que, a não ser a pequena
cunhado Manoel José Carlos e de rixa quo tivera, com Marcellina
seu filho Antonio Gonçalves Fer- pelos motivos já declarados, não
reira Barroca. Derão umas voltas lbes constava que elle ti vesse
pela cidade e dirigirão-se em se- questões, ou rivalidades com ou­

guida á ladeira de Paula Mattos, trem, nem tão pouco inimigos.
residencia de Carlos. Este alli fi- Forao interrogados pela autori-
cou. dade policial todos os moradores Premio§ de 1008000Barroca e seu filbo sahirão e da estalagem, os quaes ficarão
estiverão de novo na cidade e cêr- s.orprendidos quando souberão do 1826 1446929491 4200055654

ca de 10 horas da noite na rua dos facto e nada puderão dizer que
3119 11>194' 30605 4233& 55725

d
'

I 3140 L5201 30651 42489 õ6079Invalidos esquina da do Visconde a iante no inquérito po icial.
34!�6 lõ262 :30975 44301 56915do Rio Branco, separarão-se, indo O dono da estalagem e um seu 481f 1639;) 314'83 4668057415o filho para casa de sou patrão e empregado declararão que estio
5221 16827 31980 467321>7613tomando o pai um boud da linba verão jogando a bisca até tarde, á
5440 17639 32177 46864 58701Víila-Isabel. espera de Barroca, admirando-se

'Barroca não appareceu mais de não vel-o apparecer.
5769 1926032413 4864459021

durante a noite. nem bontem du-' Por ordem da autoridade foi ar- 6111 2171532449 4929859440
rante o dia.

'

rombado um bahú de Barroca, no 6814 2199633055 49561 61117

Hontem ás 5 'horas da madru- qual havia tres libras sterlinas e
7087 2207833212 5034061212

gada, po�co mais ou menos, a pequenos obj.ectos. , ,

7850 22217 3582õ 5047861516

Pral'a do corpo militar de policia. A autondl\de pOllc,lal com
8222 2269636191 50511 62288

�

lf O 8312 2270936937 5071962537Francisco Paulo Vieira, que ron, agentes e 0.30 _eres ctaylano com 9404 23091

370631
Bll91 62886dava. a rua Conde d'Eu, vio no pr�ças passarao todo o dia em pes- 10148 2334037151 5173464283corredor da referida estalagem nm qUlzas, para a descoberta do des-

10202 2348939788 5231765031 A cl'iança foi para casa
embrulbo, mal amarrado com u· appareciclo. '10498 2410140076 do cI'(1,(\da-:"0 Jose� Fr"c nCI·f'.,CO
ma corda, Deu-lbe um ponta-pé ,Sa de um ,lado o facto encerra '152590 66117 .I" t. ,

e vio que elle continba ronpa C1f.cllms�anclas qU? denotão a
10616 24197 40144152719 6737_g Rodrigues, onde morreu de

manchad" de sangue. Tomou enta- o eXlstencla de, �m crIm. e,' ,f\erpetra-
12300 24940 40241-, t:i3503 67729. . �

..

d b d
-

�

1362325012404341õ370168090maOlçao.a resolução de leval·o á 10& esta- o .s� con lçoes ol'lgluaes e ex- 14025

2547314051>5 53827 .....ção policial, entregando-o ao seu qUlslt�s,de outro. lado surgem ou- 14.273 271>0841105, õ5546 . . . . .

«Olhar-se para aqnella
commandaote, o alferes Octavia- tras clrcumstanClas que parecem 14440 29324 41203 ! M5,51 . , " ..

infeliz criança, diz oS.
no. indicar que Barroca não foi assas-
Aberto o embrulho verificou-se tiinado e foi, pelo contrario, o au- Os numeros terminados em 11, João da Barra, causava ao

que continha o seguinte: uma ca- daz autor d� uma dessas f�rças de inclusive 'o primeiro premio, têm rnesmo tempo compaixão e
misa cortada nas costas a navalba gatunos, digna de ser registrada. 50$000.
e manchadas de sangue de um lado Conta Manoal José Carlos, cu- Os numeros terminados em 60, horrol' !
uma ceroula mancbada de san� nbado de Barroca o seguinte: inclnsive o segundo premio, têm «Oom paixão - po I' ver-
gue; paletot e collete, meias, boti� ,E� 6 de Setembro do anno 30$000.
nas, tudo cortado a navalha; cal- proxlmo findo Barroc� apresen- Todos os unmeros terminados se o estado a que foi redu·
ças molbadas de sangue e um cha· t?u-se, em sua casa dizendo que em 1 têm 20$000. zida, tendo apenas a pelle
Péo de feltro, e na rua, perto de tmba Sido contemplad, o pela sor, - N. B - Nesta lista, recebida b hh d I I' d I d S(! 1'8080S80S,' Ol'l'ol'-por-uma sargef,a, uma navalha semi- te, gan an o na ?terla a, quantia pe a agenclr a oteria a côrte,
aberta e limpa. 'de 21:400$, No dia segulllte, en- faltão os numeros correspondentes que parece impossivel que
Pouco depois comparoeeu na es- contrando-se com elle, ped!o-lbe a 1 premio de 1:000$ e a 33 de haja uma mulher mãi, sem

tação a preta Luiza Francisca, que vendesse o seu esta�eleclmen, 100$000.
amazia de Bàrroca, a qual decla� to e .as pequenas caslfihas que. coração, sem alma, sem hu
rou que este desapparecera e re- possUla da praça de D. AQ..tonia, ....'\\nglco CO�. tolú e lIlanidade, para olhal'

,.

com
conheceu as rouqas como sendo em Paula ,Mattos, e que o acom- gua,co�_da I}aulwe�ra, contra

desgl'açada.e estupicta indif­
a que Barroca tinha vestido quan. panhasse a Europa, pagando,lhe .constlpaçoes"
do sabira de casa ante.hontem á elle a passagem. --- ferença para seu filho, ou-
noite. 'Não satisfez �o pedi?o d� Bar- O Paiz recebeu a se- vindo-lhe 08 l'OUCOS e aba·
Tambem comparecerão na esta- roca porq�e nao podia deixar o .

t
.

,
-

. fção e reconhecerão as roupas de seu negocIO: gUlO e commumCdçao.
.

ados gemidos causados pela
Barroca. seu cunhado Carlos e seu Em Outubro deu a Barroca ai «No lugar deroInmado fome I
filho.
.,.

quantia de lJ32a proveniente de Soledade em MangaJ'utibaO facto fOI Immedlatamente le· ordenados de um filho que estava
' , ,

vado ao conbecimento do sr. Lobo empregado na sua casa commer- uma cabl'a, pertencent� a

Junior, subdelegado da' freguezia cial. d. Maria Francisca.da Onn­
de Santo A�tOlllO, que s�bendo pesta data em diante B�rroca (lei

-

d ,. I b "
_

desta mysterlOsa scena, abrlO logo fOI morar perto de seu estabeleci� v. çao, eu a nz u.m ca 11

inquerito e foi incansavel durante mento e ahi mostrou sempre dl- tlllho com os segUIntes de­
todo o dia em procura do cada ver nbeiro pagando bflbidas aos ami- feitos:
e em descobrir o crime. _ gos e apparentando realmente . .

Barroca foi, ao que consta, pro- uma gen6rosidade de quem aca-
« Tlllha quasI O tamanho

t�gido ultima.men�e pela sorte e bava de tirar a sorte grande.
.

natural. uma boca disforme,
tmha algum dm.helro. Quando �n- Em con.versa �om elle e com cauda comprida como a dote-hontem sahlO levou comslgo outros amigos disse Barroca uma

,

cerca de 500$ em dinheiro, joias, vez que a boa estrella o acompa- cachol'l'o, chIfres do tama-

Ella respondeu que não

negava alimentação ao filho;
que este estava doente de

dentição e que ella não po­
dia asslJpral·o para que elle
engordasse.

« E' demais! D

Angico com tolú 'e

guaco, de Raulivet'l'a, contra
bronchites.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



imperiaes marinheiros ·e o povo.
Deram-se muitos conflictcs en­

tre policiaes e marinheiros, en­

tre soldados do exercito e de

policia, A cidade conservou-se

em estado de sitio durante al­

guns dias e o povo esteve expos·
;0 �os"feW:tlJveres e navalhas dos
faccinoras patrocinados pela po­
lícia l.Houveferimentos graves,
deram-se assassinatos e fizeram

desapparecer o catlaver d'urn

.t.infeliz grumete morto por poli­
ciaes nas barbas de um supe­
rior hierarchico, que pedia-lhes
poupassem a vida do pobre ma­

rinheiro I

Emquanto se davam taes

scenas de verdadeira perversi­
dade, o Novidades, exorbi­
tando do reciproco dever de ci­
vilidade que deve existir entre

jornalis tas que se prezam de o

s-er, injuriava e insultava o

DiariC) de Notic0as e O

PGJiz, attribuindo-lhes co par­
ticipação na auctoria do. ataque
á typographia d'elle, ]Vovi·
d.a.d.ee, Era tambem opinião
d'este jornal que áquelles colle­

gas cabia certa responsabilidade
nos actos vandalicos dos desor­
deiros que alarmaram a popula­
ção naquelles dias. Até á pro­
pria Gazeta de Noticias

dirigio.se elIe em termos pouco
delicados e isso porque a (].a;.
zeta tambem verberou o pro­
cedimento dI) governo deante
d'um tão assustador estado de
coisas.

Mas a linguagem ríspida. do
Novi�ades desculpavam·n'a
todos, pOI'que comprehendiam
que de uma folha subvencionada

pelo governo não podia ser outro
o procedimento; e demais era

publico e notono qUd, não ob­
stante ter sido fundada por um

ex - republicano, collaboravam
n'ella membros do minísterio-

Cotegipe. ,.

De dia para dia' Qomplicavam­
se as cousas. 'Eram taes e tan­

tos os boatos que temia-se al­

gum acontecimento peior que
os já testemunhados.

Emquan lo o Nov dades

publicava insolitos- artigos edi­
ctol'Íaes contra os collegds quo
não participavam das suas opio
niões, o governo cerrava ouvi­
dos ás reclamaçõos de todos os

outroS jornaes e ás dos milita­
rés. Mais tarde, e só depois de
muito sangue derramado, foi

que se ordenou se abris�e in­

querito e, reconhecendo-se en·

tão que merecia ser punido o

alferes Baptista, publicou-se sua

demissão em toda a imprensa.
Esta noticia, que seria bem

acceita si não tivesse tardado
tanto, não causou a menor sa�

tisfação no animo popular; foi
até recebida com visivel indiffe­

rença. E realmente assim deviam
recebeI-a todos, porquanto ter­

se· hiam evitado tão Ia.mentaveis
consequencias si, em vez de
procurarem innocentar o crimi­
noso alferes, o castigass,em logo
após, p�ovada a culpabilidade.

Slmtlhante demora iudescul­

r,avel fez _com que os offendidos
Ja se nao contentassem com

aqueHa demissão e desejassem
tambem as do chefe de policia e

do commandante do corpo de
permanentes.
Sabia·se que o governo oppu­

nba-se á sabida do sr, Coelho

Jornal do ocmmercío

Bastos, que tão bons serviços demos dizer o mesmo, com re·l nas do corpo da igreja para bai-

lhe prestára na campanha .coo- lação aos miseres captivos. I�o. _

tra o abolicionismo, Mas o go- S. ex. mostrou-se possuidor P,:de.sde toda Ven8r.'lt.çi).o, aCla�a-
fi

. I d' ,- d "

menro e GeaTO nos ac o : re 19LO-
vemo, convencendo-se na men-] um coraçao e. mármore, ln- sos cornmemora tivos da Pa ixã.: e

f

te de que a ordem publica, tão accessivel aos gemidos d'aquel- Morte de Nosso Senhor J0SU�

notavelmente perturbada, se não les desgraçados, que encontra- Chl'is.to e que como cutholicos

restabeleceria emquanto esse varn em s. ex. 11m algoz. Mas o respeitemos o Templo de Deus.

chefe não fosse demittido, acou-: sr. Coelho Bastos tem uma at- Desterro,.12 de Março de 188.8,
favor:

- O vlgano, Manoel; Joaquim
Iho.i-o a exonerar-se,

.

promet- te_nua,n�e em seu avor: S. �x. Alves Soares.-O provedor, Ma-
tendo-lhe no mesmo instante, nao qUlz trahir :t confiança u elo noel José de Oliveira -O secre­

como paga da sua nunca des- le posta pelo gabinete ante-hu- ta r io, João Floriano da Siioa,

mentida dedicação, o cargo de manitario. D'ahi a. necessidade (l'&l'fB -�,

presidente da Relação .da côrte. d� s. ex. mostra.I'-se mais ·des· AVISOS MARITIMOS
I

Como sabem os leitores, ha piedoso do que e.

muito tempo que o rninisterio­

Cotegipe tinha promeuido est,e
logar ao sr. Coelho Bastos. O

augusto chefe do Estado recasa­

ra-se uma vez a rubricar simi­
Ihante nomeação, que ofíendia
de certo modo a outros I'es­

peitáveis desembargadores, os

quaes, não só por antiguidade
mas por seus talentos, não de­
vem S 31' �eteridos pelo conse­

lheiro 'Co'elho Bastos.
Na quarta-feira (7), compa­

recendo o ministério ao despa­
cho imperial apresentou á Be­

gente, .ontre ou tros decretos,
um em que aquelle conselheiro

pedia sua demissão e outro no­

meando-o presidente da supra-
dicta Relação,

.

A Hegeote assignou o PrI­
meiro; porém ! ecusou "':�ua fU­

brica no segnndo .. O ministerio �..!.õ7'T'''ª,'3'WI;'�<S�_

insistia, mas não concordando DECLARAQPES
Sua Alteza, pedio o presidente
do cCIl�elho a demissão do seu

gabinete. A Regente acceitou-a

e ordenou ao barão de Cotegi·
pc, que convidasse o senador
JOã0 Alfredú a comparecer no

palacio de S. Cbristovão. Este
dlustre estadista incul1 bio-se de

organis:\r novo g:lblDete, tendo

apresentado no dIa 11 os nomes

de seus companheiros.

Sexta-feira (9)) os emprega­
dos da Imprensa Nacional, cujo
numero é de cêrca de 400, em

comuiemoração ao 10° anoiver-I
sario da tomada de pósse do seu

chefe, fizeram ao sr. commenda­
dor Nunes Galvão significativa
maciíestação.

Todas as sessões d'a.quelle
importantissiràc estabelecimento
fizeram-se representar, otIere­
cendo ao manifestando diversos
e' valiosos presentes.

Por parte da. revisão do é esperado do norte' hoje, se-

(Dia.rio Oj/icia6 orou o guirá para o sul ás 10 horas da
disiincto catharinense, sr: José manhã, recebendo malas ás 9.
Arthur Boiteux que, ao subir á. .

Virgílio JoséJVillela.
tribuna e ao finalisH seu dis- O agente
curso, foi saudado por uma sal­
va de palmas.

(Correspondente)

DE

NAV[�A�Ã� A VAPOR

o PAQUETE

Rio Paraná

COlnpanhiu, Nacional
de NJavegação Pau­

Ustá

Laus peJ�ennc
De ordem do IlIm. Sr. Provedor

convido aos Srs. irmãos mezarios
para comparecerem na quinta­
feira Maior, na igreja Matriz, afim
de, revestidos com suas opas, fa­
zerem adoração ao Santissimo Sa­
cramento,

Consistorio da irmandade do
Santíssimo Sacramento, na cidade
do Desterro,20 d.,l Março de 1888.
-O sec.retario, João Floriano da
Silva. Fa?'ia & Irmão.

o PAQUETE

y
esperado do sul a 21, seguirá a

22 para o Rio éom escala por
Sanlos. Recebe cargas e passa-
gClI'OS.

A chefia de policia está inte­
rinamente a cargo do dr. Gu:;­
mão,' terceiro delegado. Pedi­
ram as demissões os seus colle­

gas drs. Silva Mattos e Heitor
Cordeiros.

Foram tambem eXQnerados,
a pedido, o coronel-comman­
da'nte do corpo policial da côrte
e o major·fis(j�l do mesmo.

DEO GRAT�AS .ANNUNOIOS
����

FRANCISCO ANTONIO CISAR

1,r Francisco' Antonio Cez�r

1��unlOr as?"
rnulh(H Am(-ll�a

G-ullhermma Cezat', Mana
III Synagobia Cezar, Gregorio

de Sant'Anua Synagohia (;w8en.
tes) e Paschoa Maria da Ooncei­
ção cOllvidam a:)8 seus parentes
e pessoas de sua amizade para
assistirem a missa' q-u�'mandam
celehrar por alma dfl seu prezado
pae. sogro e pldrinho FRANCISCO
ANTONIO CESAR, na proxima ter­

ça-feira 20 do corrente, lo anni­
versaria de sua morte, na igreja
Matrtz, às 7 1[2 horas. Antecipa­
dumente manifest'lm-s8 gratos às
pessoas qüe comp'lrecerem.
U&$S'íF,@íi1-a���

A festividade da Semana Santa
no corrente anno será celebrada
ria Matriz desta cidade, do inodo
seguinte:

'

Dom i ngo de Ramos, benção e

distribuição de palmas, prf;)cissãa,
missa solemne, começand(1 ás 10
horas da manhã.
Quinta-feira Santa, missa so­

lemne, procissão, comrnunhão ge­
ral e exposição do SS. Sacramen­
to. A' noite sermão pelp Revel,

vigaria da SS. Trind"de, p:ldre
Francisco LUIz do LiHamento, e

depois procissão de Fogaréos, Vl'
sitação até às 10 horas.

Sexta.- feira, oflicio. da Paixão,
adoração do Senhor Crucificado,
procissão, missa e sermão pelo
Revd. vigario de Tijucas, padre
Manoel Miranda Cruz. A's 7 ho­
ras da noite, proci;;;são do el)ter1'o
do Senhor e sermão da Soledade,
na entrada, pelo Revd. padre
Cruz, misered} e adoração do Se­
nhor Morto.

I No sabbudo, benção do fogo no,

vo, d'agua, do Cil'Ío -paschal e

festa d'Alleluia.
A's 7 horas da tarde, coroação

de Nossa Senhora das Dôres, e

sermão pelo R�vd. vigarin de S.
José, padre Francisco Pedro �a

Cunha, se poder prégar.
No domingo, ás 4 horas da ma­

nhã, proci�sãO solemne e missa

com' exposição do SS. Sacramento,'
sermão pelo Revd. vigario de Ga­

ropaba, padre Rflphael Faraco, e

Te·Deum laud�us no fina.l.

Cahio finalmente o minislerio
20 de Agosto, após ter sotlrido

alguns arranhões em sua

dignidade.
Quando o barão de Cotegipe

foi chamado para orgàoisar esse

gabinete, que por assim dizer
foi o Gorypheu do escravagismo,
previa·se que s. ex., no intuito
de fazer esquecer ao paiz o mi­
nistro da fazenda do gabiuete­
Caxias, viesse dar o golpe defi·
n í tivo na negregada i nsti lu ição,
insculpíndo assim o seu e o no­

me dú seu partid\.) nos mais br i­
lhant.es fastos de o'ossa historia!

VENDE-SE a casa á rua do
Coronel Fernando Macha­

do n. 30. Trata·se com a :;;u-a

proprietaria na mesma éasa.

CAMOMILLA � MEU��A
A.s ínsomnias, as vertigens, a

salivação e a dyspepsia são pre­
nU):1cios de uma digestão laborio­
sa OL1 soffrimento do estomago,
orgilo que ê mister trazer com
predisposto, para regularidade
das nossas func_ções; o que facil­
mente SEl consegue com o uso do
Elixi?' de Camomilla e Melissa
de Grauado & C .. medicament�
de salutar effeito para a perftlita
el a bo ração do tuno digestivo e

pre:;ervador das gastrites agudas,
etc.

Dl-3posito geral n'osta cidade:
Raulioo Horn & Oliveira. Phar­
macia e Drogaria, ['ua do Princi·
de n. 15,

.

Mas s. ex. preferio ser a ano

tithese do pensamento nacional
e, julgando.se algum Achilles,
prelendeu impt3dir" a corrente

caudalí}sa da gr:mde idéa a qúe
estão presos os interesses mais

vitaes d'este paiz! S. ex. quiz
antes vêr seu nome coberto da

maldição dos opJ.rimidos, que
abençoado pelas lagrimas de

gratidão de uma raça infeliz+-
A�eDtrada dos anjos para a pro­

cissão 'de .•xta-,feir�l Santa será

péB' capeM1 das Dôres, e a r0ti­
rad.a na entrada pela capella
do Santissimo.
Os.lugares para homens sel'ão

nas capeIlas lateraes e das colum-
Do conselheiro Coelho Bas­

tos, .como chefe de policia, po-

--------.------�---

3

; �

/"PerOlas de Pepsina pUfa�I',I DYALlSAlJA �

de CHAP���AUT, Pllarm. r
Foi a �ii:' CIIAPOTEAUT a pri-

m8lroclumwo que conseguio pro.
'.j parar e fornecer ao medieo-� aos

� doentes, em perolns redondas r .

I
uma pepsina pura, não contem'; :fnem anlldo.,U(>Il

..

1

assuc.arde
leite, .Fnel!1 gelalma. E' Cinco vezes,;,

. l!1a1s. actlv� 9,lle a .p�psjnn que d

�
Í1gUl a na ultimo ed'çao da Phar- l�

,

�acopea francesa e digere 100 �
I \e�es se"_pe�o de carne. I'�

"I'
"na acçao c d[, lllaiorefficaci:J; �11W 'I uas

.
pérola� tomadas depois d., '�I

;'.'.".:
comida bastão paro favorecer e

1 ..>:.1f,1 acli var a digestão, e fazem desap- t�
:� parecer no fim de um quarto de �j
B ';01'1 as enxaquecas,-as dô rc s I

�."

L� c. e cabeça, <JS :bacajos e " ,�1

�
somnolencia, que são a conse- 1 �qucncia de uma má digestão. f.l
PARIS, a. Rue Vív íerma It�

,�:;> e um todas a� Droznias c I'ha r.nncias ,��; 4

"-.��"""-��.!I':��;�.-,,,_.'"!!.;-$/
1r����'���1;

, $j:&�Iij��U]h'E����D� ,.

� Appfovado pel;Junta d'llygieoo do Rio·de·Janoiro

� Supprime a Copahiba, as
"i Cubebas e as Injeccões.

I
Cura em 48 horas tcdo e

qualquer corrimento, E' da
maior e.fficacia nas' uflecções

[da
bexiga, torna as urinas

cla�as por mais turvas que

:<10. Deposiloe.mPARlS, 8,r.Vlvienop..
r,<....z..;�.:-:�':rJ"'�·�����"!;��;��.o=:-!:"";·,,�z..:!:�.....:J;
'i

SABONETES MEDICAMENTOSOS �
� <le GRXM!l..ULT_e Ca.

� SABONETE SULFUROSO, contra as
'. lJoi'bullws, as manchas e as di-
,

versasei'up:;ões que se manlfcslào
na pelle.

SABONETE SUlFURO-ALCALt�O, cha­
m"do sabonete dO llelmerick.
contra a sarna, a tinha, malhas
escamosas e apit1/1iase do couro
eabelludo.

SABONETE de ALCATRÃO da NORUÉGA
empregado nos mesmos casos

que o precedente.
SABONETE DE ACIDO PHENICO,preser­
vatlvo e anliepidemico.

SABONETE DE ALCATRÃO COM BORAX
contra aI> alIecC(ões cutaneas.
cbl'Oolcas ou ligeiras, crostas de
lelLe. dartros. eczema.

Deposito em PARIS, 8, rua Vivienne.

XAROPE FERRUGINOSO
do Dr DUSOIUlRD

PPfondo pela Academia de Medicina de l'aris.

Em um Relataria feito á Aca·

" <l.emia de Medicina de Paris, os
Professores HENRY e GUÉNEAU
DE Mussy affinnarào que « este

(i, XCII'ol'e offerecendo todas as

" « vantagens na prat'ica madi.:a,
« el'a pl'omptamente absorvido
« e assimiladl) á economia ».

Ellc não produz a menor irritação
dos orgãos gastro-intestinaes e n"

f]cntro de pouco tempo· restitue

�"as forças das pessoa's enfraqu e- I

cidas por perdas de sa.ngue.
privações, excessos de qual- .

quer genero, ou longasmoles- .

tias. Cura rapidamente a chIo-
rose, oufraquesa geral, as côres t

. pallidas, a anemia e certas rli.,J perdas; réstabelece o fluxo ,1
1 menstrual e torna regular o ,J

L seu apparecimento. Combale (

I" finalmente os accidentes nervosos
�,I" a que são frequentemente sujeitas
r ao senhor�s e asmoçasmesmo 501- 1L !,j l'3s.Depositü emPARlS.8.rueVivienne. .

",...".�;;;.I

.}.'
;,

O PODELDüC de Guaeo, jJara
as dôres novralgicas, rhell·

.rnaticas, escoriações, etc. Prepa­
rado pelo chimico phal'maceutico
Granado.

Deposito geral n', sta cidade:
Raulino Horn & Oliveira. Phar­
macia o Drogaria, rua do Princi·
pe n. 15.

Chacara
Ve ode·se a chacara á rua da

Princeza, regularmente plant�­
da. Para tratar com seu proprie.
tario á rua da Constituição n. i.

João Firmíno Beirão.

� Ef!.l�.EDIO
OONTRA SEZOE8

PREPARADO NA PHARMACIA DR

RAVLINO HORN & OLIVEIRA
Sobl'lrano e Íofallivel medicam'ento contra

torla a sorte de febres, evitando as reca­
tIdas .tam .'frequentes np'ssas molestias. A
efficacla const�lltement!3 reeonhecida d·es.
ce prodigIOso eSP9C�fiGo,o t13m tomado mui­
tlsslrnp acunselhadi)'.pelos Srs. Facultativos
tO[�O o unlço remedio pal'� combater todas
as febres. .

_
. .,' ,

PHARMA?U.- E_ DROGARIA DE

RAI1�IUO HORU &; O�InIlU
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4 Jornal do Commercio

LICor Tibaina ou salsaparrilha,efficaz .

nos «rheumatismos, darthros c

molestias syphiliticas». Preparado pe­
lo distincto chimico-parmaceutico Gra­
nado, á rua Primeiro de Março n. 12.
Deposito geral nesta cidade: Raulino

Horn & Oliveira. Pharmacia e Droga­
ria á rua do Principe n. 15.

VEND�

DE CAPAS pretas, ricamente enfeitadas a

.JfOIl\l"iLLE ' I J , 2!1-,$000; Um p'ar. de punhos e 2
Cêra pura em vellns de I: vollarinhos iguaes, de percal de cõr , por i$OOO.

libra 112 libra e 1[4 I
.

Rendas de sêde preta e gregas de vidrilho , a preços baratis-
,

slmos.
-

A 1$500 rs.

Só em casa do

INDUSTRIA

Faria & Irmão

1 A Pra�a Barão da Laguna 1 A

'FUNfLARfA DO COMMERCIO
Rua de .,João Pinto 0,1.
Nesta antiga casa, encontra-se gran­

de sortimento de objectos de folha de
Flandres, vendendo-se tudo muito ba­
rato. Colloca-se e concerta-se bombas­
concerta-se bocaes de lampeões, etc;
Aceita-se finalmente, qualquer obra
concernente á arte.
N. B.-Tambem se encarrega de

qualquer trabalho, de ourives, garanti.
do promptidão, barateza e perfeição.

João F'Lor-erusiono,

t�\t.\t)�OES do ESTOAt,t"'� --
, '.4Cq

Pepsina Boudault

POR PREÇOS BARATISSIMOS
o QUE?/

Onde é ? .:na loja de fazendas de

Francisco Regis & Saldanha.

Cura todas as Molestias resultantes dos Vlcios do sangue : Esct'o/ulas Ee�ema
Psot'iasc, He1'Pes, Liclten, :C1npetigo, Góta e Blteu1natin:lo. '

ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR
AL J:ODU'RETO DE POTASSJ:O

CU\'a os accídentes syplliliticos antigos ou rebeldes: Ulceras, Tumo"es, Gôm�aB,
Eooostose, assil}l como LlI,nphatis1no, Esc"ofulas e T·ube,·culose.

EmParis, Casa s, rSBR.Z_Lph'o, :I,OZ, rue R.lcbelteu,8 o. de BOYVEAU-LAFFECTEUR, e em todas UPh'".
-----�,----_..._-----,--_.....__,.._ .._.---_ .. --

TOSSE! TOSSE'
XAROPE PEITORAL DE ANGIOO E

OAMBAE(;A'
o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMICO CONHECIDO PARA CUnAI! EM

POUGAS HOF[AS
Tosses, Defluxo, Resfriados, Constipações, Rouquidão, Coquel u­
che: Oli �harro pu lmcna.', Br ouchí tss aguda e chronica. Asthma ,

Tysica do pulmão e da larynge e t,oda� as molestias Bron.
Cho-pUlhnolfllares.

A acção d oste
.

pei tor a l é tão rupid a 6 certa, que com elle pou­
cas horas são sufflci cu tos para dabet la r-se :i mais violenta tosse; as­
sim toda a pessoa que o experimentar uma res; flca rá tão satisfeita
com os resultados obtidos que não q uerer

á

mais fazer uso de ou­
tras prepar-ações e o adoptará para sempre como remodio casei ro.

Aconselhamos pois aos doentes a experimentar os seus elfei-'
tos com um u nrco vidro. Vende-se na drogaria
E1yseu, successor de

!ppll!&dl pela J.C1DIII! »r IlDICI!1

PREMIO DO INSTITUTO AO D- CORV!SART,1856
Uedalhas na. EXpoliçõall Interuceíoaaee do

P1&18-L10M - Yl&M! - PHIL!D!LPBI! - PAUIS
1867 1872 1873 1876 1878

Em Crent,e a AlLFANDEGli..

LVI

BmprlgtUla com o maior eseuo .,,>IIra

DISPEPSIAS
GASTRITES - GA.STRALGIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PEN IVEIS
FALTA D'APPETITE

• ovorua DJlIO&D.XB DÃ DIGESTÃO

SOB AS FORMAS DE

ELIXIR.• de Pepsina �OUDAULT '

VINHO•• de Pepsina BpUDAULT
PDS••• de PepliDa BOUDAULT
Parll, Ph'" COLI:.AS, 8, rue DauphIne.
••m lodll p,/no/p." pha,mu/.. ,

r;;�:d::-;LÃ-;;�1! p Iodureto d.e Ferro ina.ltera.vel "0 II NOVA·YORK Approvaclas pela Aoademia de Medioina PAR'S

® de Paris,
� Adoptadas pelo Formularia omoial franoez,

i� A utortsedes pelo ConseJho modioo
il.. de São- Petersburgo,
� 1853 'iBSS

•

1'í1
Estas pílulas, em que achão-so reunidas as propriedades do

I� Iodo e do Ferro, convem especialmente nas doencas tão va­

riadas que são a consequencia do germe escrotuloso itumores,

flJ� en/artes, tucmores rrios, e tc.), docncas con tra as quaes os simples I.ferruginosos são ínefflcazes: na Chiol'O"ii' (paUidez das meni- !í
nas não menstruadas), a lideuco!'rhc& (nuoree orancos ou

I® nua» alvo), a Amenol'r.hea (Menstl'uacãa nuu« ou aí{fieil) a
:I Ti!lica, a SyphUis cO!Q.i!t1tucional, ele, ismüm.orrerecem •
� aos medícos um agente thorapeuüco dos mais energíccs 'para G

estimular o organismo e modíflcar as constttuíçôcs.Iympha- Iticas, fracas ou debilitadas,
'

N, B. - O iodureto de ferro impuro ou alterado é um medi­
camento infiel, irritante, Como prova da pureza e authentí­
cidade das verdadeiras PiluIas

de��'BIancard, exija-se o nosso se110 de

prata reactiva, o timbre, da Union. âes .

Fabricants e a nossa assígnatura aqui,--- �
,

[uncto. - '-.,,/

Pbarmaceutlco em PAR.IS, rue Bonaparte, 9:0

OESCONFIE-SE OAS FALSIFICAÇÕES
.......................0.........-

"

D

Ru.a d.e João Pin."to D...
--------. '__-------------------------------------

I �()UES Ipjl PAPEI BOM EMPREGO DE CAPITAL
j I � � .1 Vende-se a melhor chacara da
Para a Casa da Fama I Praia de F' , , ,:

chegou um lindo e variado sorti- .

ora, le,frcnos e casa a

menta de leques de papel,grandes
rua do Brito, mais 2 moradas i

e pequenos, desenhos especiaes, r�a do VlgarlO, casa para nego­
dourados e com duas vistas; ven- CIO de 4 portas á roa do Prin­
�e-se por 240, 300, 360, 400, cipe, e a excellents moradia da
000, 600, 700 e 1$000. Ha tarn- rua Traj ano com o tan-bem pretos e com ramos brancos .

'

' p ço
.

e an

por 700. Chegarão tambem per- que, c, alem destes prê?IOS, ven-
fumarias f'run cez as, como sejão: de-s,e terrenos para edificar na

extractos finos para lenço, oleo, Praia de Fóra , frente para o
sabonetes' de alface e glycerina, mar, em lotes de cinco braças
pós de arroz, pomada, etc., q,ue se á vontade do comprador.

'

vendem por preços nunca vistos.
Não se enganem na casa, é na Tambem se vende na Palho-

RUA DO PRINCIPE N 62, ça a grande casa e terrenos e

Em :Crente á Alf"andega abundantes pastos, apropriada

CA�A DA FA��A
para negocio em o melhor pon-

� lU to, por ter bom parlo.
Mello & C. - João Vietí'a Pari/plana'.

� , PEPITA JIMENEZ
o sexto fasciculo d'este importante romance de

D. JOÃO VALERA
acha-se á venda ao preço de �OO rs.

no escriptorio da ElY.IPREZA LITTERARIA CA·
THARINENSE

,

Rua do §enado n. A
-------------------------------

FERRARIA PIAZZA
AO PUBLICO

O abaixo' assígnado participa
aos seus amigos e freguezes que
continúa com a sua officina de
ferreiro á rua Barão de Batovy n.

.

2, onde se encarrega não só de to-
dos os trabalhos concernentes a

sua profissão como tambem fer­
ra 3nimaes por preçqs sem com­

petencia, como seja, cavallos de
mãos e pés a 1aS00 rs., e burros
de mãos e pés á 1$500 rs. N. B.
não ê ferragem de carregação, -

póde vir vêr p,ara crer, compre-
,bendendo este preço de hoje em

diaHte, esta-ntlo,encarregado d'esse
trabalho o muito c0nhecido ferra-
dor Izaias; g'Hantindo toda per­
feição e prumptidào nos trabalhos
que lhe forem confiados. O mesmó

Item para vender por preço muito
modico 5 excellentes carroças e

um Tylburi.
---------,---�

Malvas
Compra-se qualquer porção na

Pharmacia de RAULINO HORN &
O_LIVEIRA.

15 RUA DO PRINCIPE Ui

CHAPÉOS
CASA ESPECIAL DE CHAPÉOS

3 RUA DE JOÃO PINTO 3
Recebeu-se pelo ultimo vapor um grande e v a r ia d issimo sor­

tiI]lento, tanto em qualidades como em formatos, para homens,
senhoras e érianças --formatos os mais bOllito� e modernos a preço
baratissimo e sem competidor; unica casa neste genero: vender ba­
rato para vender muito:

:l-Ienrique Abreu

FIL()' INrJUSTRIA NACIONAL
OLEO DE BABOZA LEGITIMO

preparação especial de_Rauliveira para
uso do cabello, tornando-o macio lus­
troso e flexivel. Restaura o cabello'dan­
do-lhe vitalidade, e destr6e a casp'a.
Prepa,ra-se no Laboratorio Especialde Rauhno Horn & Oliveira á rua do

Principe n. 15.
'

.ClOADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINA
Preço - . . . . . . 400 rs.
Grande reducção p!J,ra as vendas por

atacado.

As pessoas
que conhecem as '

PJ:L'tJ'LAS

DsuiUT
OE PA'RIS

lJlo�esitam empurgar-sequandp
pl'ecJgão. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurga tivos,estesóobra bem
qusndo é tomado combonsalimen­
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem 8e purga
com estss pilulas póde escolber
para tomalas, ahora e refeição que
ma;' cbe convier conforme BUU

occupações.A fadiga dopurgativosendo annuUadapelo elleJto da
bra alimentação, si se decide
facilmente a recomeçar
tantas vezesqusnto tOl'

Ilflc8ssarlo.
li tr•• I tr.IiO

MA
de peql1.eno lucro

FAZENDAS PARA AS FESTAS

• LOJA DA AGUIA"
4 . PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 4

Merin6s pretOR a 320: 440, 500,700, 900: 1$, 1$200,
1$400, 1$600, 1$800, 2$', 2$400 G 3$800.

Diagoilaes jJret1is-2$, 2$500, 3$ e 8$.
Panno pl'etn, fino, enfestadu--n 2$,2$500 e 3$.
Dito francez, superior, enfestado - 6$400 o 8$.
Casemil'as finas.

I Setínetus, setins, belbutinas pretas e oeeôl'8s.

I Chape(l� ele slll, de alpaca e do seria.

Meias-completo Bllrtimeuto: brrmca-,<; e do c-ôre�,
; 1';\ h, mcm, 8l!nhfll'aS 8 crianças.

I E outl'iiS Illuit"s urtigos a pl'eços baratissimo&.

SEVERO F. PEREIRA & COMP.

preto largo, de seda e de algo­
dão, para cobrir vestidos.

LUVAS DE PELLICA
preta, fresquinhas, chegadas
pelo ultimo paquete, no

ARMARINHO V. J. VlllHA

BREV ENTE
CHEGARÁ A ESTA CAPITAL

a grande e importante companhia gymnastica e eques­
tre

FRANCO-LUZITANA
dirigida pe�o babil arti§ta f'rnncez

CARLOS LUSTRE
De passagem pUI' esta capital apenas dará 3

UNllCOS IE§PF�(:nrA(�ULO§
apresentando os' ,melhores o (JS ma iR diffieeis

judos :lt.

e al'l'o-

THABALIIOS GY�lNAS'fiCOS
.

equestres, acrobaticos e mimicos

O CIRCO eBtá. sendo levantado DR

PRAÇA DO GENERAL OSORIO
O secretario, José Linglod.

{la "

I
,I
I
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